
Enfim a missão chegou: os primeiros dias da Equipe UNIOESTE no Projeto 

Rondon 2012 

A nossa missão começou na manhã do dia 12 de Julho, uma quinta-feira, com o 

encontro da equipe em frente ao prédio da reitoria no Campus de Cascavel. O 

entusiasmo, a ansiedade era vista no brilho do olhar de cada um dos rondonistas, apesar 

da manhã fria que fazia em Cascavel, a alegria, a união da equipe trazia um calor que 

esquentava a cada um.  

Antes de cair na estrada, tiramos a foto oficial da equipe em frente à reitoria e nos 

despedimos das famílias presentes, professores e da Erosania, uma das pessoas 

responsáveis por tornar possível o sonho da Unioeste e de todos nós, de fazer parte 

deste projeto, contribuindo para que os professores e acadêmicos tenham a oportunidade 

de ter uma experiência de vida que ficará marcada em todos nós que aceitamos esse 

desafio, unificando a pesquisa, o ensino e a extensão. 

 
Foto 1. Momento do embarque em frente a Reitoria da Unioeste. 

 



Na estrada, rumo a Curitiba, em nossa primeira parada, a empolgação da equipe era 

surpreendente. Chegamos ao aeroporto de Curitiba em torno das 16 horas daquele dia. 

 
Foto 2. Chegada ao Aeroporto Internacional Afonso Pena em Curitiba – PR 

 

Embarcamos para Campinas - SP onde permanecemos por volta de duas horas 

esperando o próximo vôo. No Aeroporto de Viracopos, em Campinas, encontramos 

vários rondonistas. Ali já começamos a experimentar um pouco do que seria o convívio 

com pessoas que nunca tínhamos visto. Era gente de amarelo (ou melhor, guerreiros de 

amarelo) andando por todo lado deixando as pessoas do aeroporto curiosas com aquilo. 

 



 
Foto 3. Embarque final no aeroporto de Viracopos rumo a Palmas – Tocantins. 

 

Embarcamos novamente, mas agora sim rumo a Palmas no estado de Tocantins, a casa 

do Projeto Rondon da nossa equipe. Entre Campinas e Palmas tivemos uma conexão 

rápida em Goiânia, o avião estava lotado de rondonistas de várias partes da região sul e 

sudeste do Brasil, pode-se imaginar a animação que estava neste vôo, cheio de gente 

com vontade de conhecer um Brasil que ainda não tínhamos conhecido, ou melhor, um 

Brasil que conhecíamos apenas observando um mapa, mas os anseios, as angústias e até 

mesmo alegrias e riquezas só conhece quem vive, quem sente e quem de alguma forma 

deixa um pouco de si para a construção de um Brasil mais humano e justo. 

Bom, até aqui estávamos com a ficha caindo, como dizem por aí, apesar de já estarmos 

dentro daquele avião cpom um “exército de amarelo”, era difícil acreditar que aquele 

sonho estava acontecendo de verdade, que tudo aquilo era real e que nós éramos os 

escolhidos para viver aquele momento. 

Chegamos a Palmas na madrugada de quinta para sexta-feira, por volta das 2 horas da 

manhã. Chegamos a um estado com o clima totalmente oposto ao nosso, em menos de 

24 horas passamos de uma temperatura em torno dos 5ºC para uma acima dos 30ºC. 



Assim como o clima foi a recepção do pessoal do 22º Batalhão de Infantaria da cidade 

de Palmas, de uma forma calorosa e muito especial, desde um sabonete no banheiro, 

uma cama muito bem arrumada e refeições maravilhosas. 

 
Foto 4. Refeitório do 22º Batalhão de Infantaria “Batalhão Tocantins”. 

 

Em relação à recepção no batalhão, as meninas da nossa equipe ficaram surpreendidas 

de ver como homens conseguiram organizar um ambiente tão especial para elas. 

Segundo a acadêmica de farmácia Gisele Dametto eles se preocuparam com todos os 

detalhes, desde o conforto e privacidade delas, até secadores de cabelo para o uso das 

rondonistas, além de uma carta do Comandante cumprimentando a cada rondonista ali 

presente, constando o nome de cada uma escrita a mão. 

A fala da acadêmica de ciências biológicas Loana Mangolin retrata bem um pouco do 

que sentimos no começo dessa jornada: “A sensação quando chegamos foi maravilhosa, 

tudo começou quando chegamos ao aeroporto de Curitiba onde começamos a encontrar 

outros rondonistas, e em cada parada o número aumentava. Ao chegar em Palmas o 

número era bem maior, fomos recepcionados pelos sargentos do batalhão que nos levou 

e nos orientou no alojamento do 22º BI. Foi muito emocionante ver tantos rondonistas 



preparados para atuar nas cidades, todos animados e felizes para começarem seus 

trabalhos. A organização do batalhão foi excelente, fomos muito bem tratados e 

orientados, e a cada hora que passava o desejo de iniciar as operações aumentava.” 

Os dois dias que passamos no 22º BI vão ficar marcados como exemplo de organização, 

preocupação e trabalho em equipe, demonstrado por todos que fazem parte da 

organização deste grandioso projeto. Foram dias onde além dos passeios que o exército 

nos forneceu em Palmas, na feira do livro, na feirinha local, no shopping da cidade, na 

Praia Graciosa nos forneceram um contato com a população local, conhecendo sua 

realidade, seus costumes, sua alegria. 

 
Foto 5. Vista do pôr-do-sol na Praia da Graciosa  

 

No dia 14 de julho, um belíssimo dia de sábado, na parte da manhã participamos da 

formatura da Organização Militar, um desfile lindo, cheio de surpresas e emoções, onde 

tivemos a oportunidade de viver verdadeiramente um ambiente militar, a sensação foi 

de arrepiar, desde levantar para cantar o hino nacional até a marcha de cada componente 

daquele batalhão, foram mesmo momentos inesquecíveis em uma belíssima formatura. 

 



No mesmo dia, durante a tarde tivemos a abertura oficial do Projeto Rondon 2012 – 

Operação Capim Dourado, com uma palestra do Coronel Victório e a presença de várias 

autoridades, dentre elas o Governador do Tocantins Siqueira Campos e o coordenador 

geral Edlander Santos.  

 
Foto 6. Equipe da Unioeste com as autoridades responsáveis pela realização do Projeto 

Rondon. 

 

O fechamento do dia foi feito com um jantar que tivemos que aplaudir de pé pela 

organização, delicadeza na hora de pensar em cada detalhe da decoração e na dança que 

foi apresentada a todos nós rondonistas por uma linda quadrilha típica do estado do 

Tocantins.  

 

 



 
Foto 7. Apresentação cultural realizada pela quadrilha da cidade de Palmas. 

 

Enfim, chega o domingo, dia 15 de julho, um lindo dia de sol, todas as delegações 

pegando suas malas e materiais para encherem os ônibus e partirem para cada cidade 

que se dispôs a acolher a todos nós rondonistas. A viagem para Barrolândia foi 

tranqüila, apesar do cansaço de cada um de 2 dias intensos em Palmas, todos nós 

estávamos animados para conhecer a cidade que deixaremos um pouco do nosso 

conhecimento e nossa marca. Na chegada a Barrolândia, conhecemos o local onde 

estamos e ficaremos hospedados até dia 28, a APAE, um lugar muito gostoso, com as 

salas servindo de dormitórios, os banheiros muito bons, uma cozinha excelente e 

agraciados com uma piscina para nossos momentos de conversa e interação com a nossa 

equipe, que aqui em Barrolândia virou uma só, UNIOESTE e UNIARP.  



 
Foto 8. Equipes da Unioeste e Uniarp na chegada em Barrolândia. 

 

Na segunda-feira, todos renovados depois de uma noite de sono, após um café onde 

recebemos a visita da prefeita da cidade Leila Rocha, fizemos a primeira reunião de 

equipe entre as duas universidades e partimos para o reconhecimento da cidade, 

passando pela prefeitura, a rádio da cidade, as secretarias da cultura, saúde, assistência 

social, agricultura, entre outras. 



 
Foto 9. Recepção da prefeita para as equipes participantes do Projeto Rondon. 

 

 
Foto 10. Conversa com os moradores da cidade de Barrolândia. 



Para fechar os dias de abertura e conhecimento das cidades e das equipes, o dia de 

segunda-feira, fechou com uma cerimônia de abertura na câmara de vereadores, onde 

cantamos a nossa paródia, que logo todos irão conhecer ai e os nossos professores 

falaram e participaram da mesa de convidados. 

 

Foto 11. Equipes da Unioeste e Uniarp na abertura do Projeto Rondon na cidade. 

Hoje dia 17 de julho, estou aqui terminando este breve relato do que está sendo essa 

linda e maravilhosa experiência. Apesar da saudade da família, dos amigos, tenho 

certeza que todos nós criamos laços que jamais se quebraram, uma família de verdade, a 

família Rondon da UNIOESTE no ano de 2012. Um grande abraço do rondonista, uma 

pequena parte dessa equipe grandiosa Samuel Andrade, falando em nome de todos os 

10 rondonistas Anelize Queiroz Amaral, João Maria de Andrade, Gisele Dametto, 

Loana Mangolin, Manoela Jaqueira, Edson Oliveira, Tiago Hachmann, Jéssica Renata e 

Poliana Deves. 

 


